CONTINUAR TRABALHANDO, OBRA SOCIAL

DISCURSO PRONUNCIADO PELO PROFESSOR MANOEL DE OLIVEIRA FRANCO SOBRINHO, NA INAUGURAÇÃO DA SEDE DO C.A.H.S.

Por ocasião da inauguração da sede do Centro Acadêmico de Direito, os universitários paranaenses prestaram significativa homenagem ao Professor Manoel de Oliveira Franco Sobrinho, dando o seu nome a uma das magníficas salas da nova séde e inaugurando o retrato do jovem mestre.

Em agradecimento, falou o Prof. Manoel de Oliveira Franco Sobrinho, que pronunciou discurso definido, claro e cônscio, mostrando o dever e o caminho da juventude paranaense.

É o seguinte, na íntegra, o discurso do Prof. Franco Sobrinho, que reproduzimos pelo seu conteúdo e pela atualidade dos seus conceitos:

“Senhores:

Vinte anos são um curto período na vida de um homem, quando esse homem no meu caso, e no caso de ilustres mestres universitários de direito, fazem da vocação o próprio sentido da existência humana.

Tudo quanto tenho devo à Universidade do Paraná. Tudo quanto posso, de esforço moral, de trabalho intelectual, continuarei oferecendo à nossa Faculdade de Direito da Universidade do Paraná.

Em 1932 iniciei meu curso jurídico. Desde esse tempo não me afastei mais da nossa grande Escola. Em estudante, como Secretário Presidente da entidade representativa da classe, apenas trabalhei a esperança de algum dia participar de uma festa como esta.

Depois de formado, ingressando na Cátedra, meu espírito continuou voltado para as belezas do ideal acadêmico. Como professor, e nas funções públicas que Deus me fez exercer, sempre cuidei do futuro amparando e cultivando as forças da mocidade do meu  Estado.

Daí a razão desta homenagem. Para mim ela traz o reconhecimento do dever cumprido. E a grata obrigação de continuar existindo para colaborar com a juventude universitária, servindo minha terra o meu país.

Inoportuno seria dizer que estou imensamente satisfeito. E mais satisfeito ainda porque dezenas de anos passados estamos aqui outra vez prestigiando a política da moral, do direito e da liberdade, na homenagem sobretudo digna da mocidade, na homenagem que se presta a Generoso Marques.

Generoso Marques, sua vida, sua história, sua memória, está no coração da mocidade conterrânea, desta mesma mocidade que agora nos cerca afirmando acreditar na grandeza da verdade, no equilíbrio da justiça e na iminência da moral divina.

Tenho a felicidade, que me alegra sobremaneira o espírito, de não haver, não obstante as desilusões públicas pelas quais passamos, não haver jamais duvidado das energias vivas de luta que nos vem do passado.

Generoso Marques está presente porque o passado daqueles que construíram o Paraná está na realidade da obra hoje realizada.

No futuro será a mesma coisa: uma mocidade que sabe dignificar o passado, somente dignificada atingirá a madureza intelectual a velhice temporal.

Meus amigos:

Concito-vos continuar trabalhando obra social.

No mundo somente haverá concórdia e paz, quando os homens abandonarem a suntuosidade das obras de facha, para cuidarem da saúde, da educação e da economia coletivas.

Não há lugar para outros métodos senão os métodos jurídicos socializantes da democracia social.

Esses métodos nós aprendemos e ensinamos nas Faculdades de Direito, as verdadeiras depositárias da cultura social do homem.

E o exemplo de que ensinamos aqui está no “Centro Acadêmico HUGO SIMAS”, realização de conjunto e de comunhão histórica de ideal universitário.

Quero ao terminar, neste singelo discurso, saudar os estudantes de direito, para dizer de coração:

Esta homenagem não é minha, é vossa, é da coragem e da capacidade realizadora do homem moço do Paraná.

Muito obrigado”.

TELEGRAMA DE ANTIGO PRESIDENTE DO CENTRO

O Bacharelando Otávio Cesário Pereira Junior, que dirigiu o Centro Acadêmico de Direito no período de 1951 e a quem se deve a conjugação de esforços para o levantamento da sede própria da entidade representativa da classe, enviou ao Prof. Oliveira Franco Sobrinho, o seguinte despacho telegráfico:

“Prof. Manoel Oliveira Franco Sobrinho – Londrina PR. – Emérito mestre amigo aceite nossos melhores agradecimentos vosso despreendimento classe universitária Paraná. Congratulo-me, solidarizo-me C.A.H.S. justíssima homenagem. Saudações Universitárias Otávio Cesário Pereira Junior”.

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 1º  ORADOR DO CAHS, ACADÊMICO ANTONIO THEOLINDO TREVIZAN, DURANTE A HOMENAGEM QUE FOI PRESTADA AO PROFESSOR MANOEL DE OLIVEIRA FRANCO SOBRINHO

Exmo. Sr. Comandante de 5ª Região Militar 

Exmo Sr. Arcebispo Metropolitano e mais autoridades civis, militares e eclesiásticas. Meus senhores, minhas senhoras e  meus colegas. Preclaro Professor Manoel de Oliveira franco Sobrinho.

Estamos hoje inaugurando a sede própria do Centro Acadêmico Hugo Simas, o que vale dizer, que estamos inaugurando, o solar comum do estudante de direito da Universidade do Paraná. Para nós, este acontecimento, não encontra precedentes no passado, projeta-se para o futuro e marca um momento histórico no presente; marca um momento histórico no presente, porque somos daqueles que não compreendem a Pátria; senão dentro de um sentido comum de ideais, dentro de um sentido comum de aspirações, dentro de uma mesma aura emotiva e envolvente que eleva o espírito de um povo e personifica a alma de uma nação; E porque assim sentimos crescer a nossa vida, e porque assim sentimos ainda mais firmes os nossos pés sobre o  solo da terra que tanto amamos, porque o nosso coração regorgita de alegria, de amor; de amor alegre e fraterno, não pudemos deixar de repartir toda a generosidade de nossa  alma com aqueles que vieram conosco, com aqueles que andam conosco, com aqueles que viveram, vivem e viverão sempre dentro da alma da juventude; viveram, vivem e viverão sempre dentro da alma da juventude porque eles são a expressão mais alta do seu valor. Eis, meus senhores, a razão de termos dado a esta sala a denominação de Manoel de Oliveira Franco Sobrinho. Não vai nisso, nenhuma escolha, nenhuma preferência entre os professores da nossa Faculdade, porque se assim fosse, seriamos ingratos e a  gratidão é apanágio sublime da alma dos jovens. Procedemos assim, porque, talvez, a personalidade desse ilustre professor tenha ferido, mais de perto, a nossa sensibilidade; tenha, mais de perto concorrido para a realidade deste grande dia. O Professor Manoel de Oliveira franco Sobrinho, não é uma individualidade separada no seio do Paraná, é mais do que isso o representante de uma família de intelectuais: médicos, advogados, engenheiros, financistas; de uma família de sábios que como o nosso querido professor Manoel de Oliveira Franco, de há muito vem iluminando os caminhos do Paraná com o brilho intenso da sua privilegiada inteligência e construindo com a perseverança invulgar de seu trabalho, um monumento de tradições honrosas.

O Professor Manoel de Oliveira Franco Sobrinho pertence a essa classe de moços a que pertencera Rui e que  amam acima de tudo a ciência no universo, o bem na humanidade e o direito e o direito na Pátria. Se demos o seu nome a esta sala, a sala da Biblioteca do Centro, na foi por acaso, quizemos com isso acrescentar aos livros, aqui existentes mais um, que pela extensão e profundidade de suas idéias, pela riqueza de exemplos, falasse continuamente à alma dos jovens, fazendo-os sentir que vivem, pois que a finalidade da vida, na concepção do genial Lord Byron outra não seria, senão a de despertar sentimentos, para sentirmos que vivemos. E esse livro senhores, é essa inscrição que aí está, as suas páginas hão de continuar pelos séculos a fora a alimentar o espírito da mocidade acadêmica do Paraná, como fonte de amor ao estudo, ao Ideal, à Cultura, ao Direito e à Liberdade...

Professor, nós não tememos confessar a nossa admiração e a nossa mais profunda gratidão nesta simples homenagem, porque temos certeza que os sucessos excepcionais que vindes tendo no jornalismo, lides jurídicas, na cátedra, na administração pública, jamais afastarão de vosso espírito, como já o demonstrastes, o  firme propósito de fazer do poder um instrumento de defesa comum. E ninguém melhor do que o acadêmico de direito poderia deixar de reconhecer a sensibilidade de vossa alma, e o quanto será ela capaz de produzir ainda, para a felicidade do homem. O bem  que nos fizestes é uma prova cabal da singeleza da vossa alma, pois que embora brilhante sobre as nossas cabeças como a estrela no azul, não tiveste pejo de descer das  culminâncias para ouvir os nossos problemas, participar das nossas dificuldades e auxiliar-nos nas suas soluções. Não fora o apôio decidido dado à Diretoria do CAHS, pelo seu ex-Presidente, e então Presidente da Caixa Econômica Federal do Estado, muito pouco poderíamos ter avançado na realização dos planos projetados por essas duas grandes  esperanças jovens do Paraná: Otavio Pereira Junior e Alcides Munhoz. É graças ao vosso patriotismo, ilustre Professor, graças à cooperação que emprestastes ao CAHS que podemos hoje gozar das alegrias, que ao espírito humano, proporcionam as grandes etapas vencidas. Eu desejaria M.M. Mestre alongar por mais tempo estas considerações em torno das razões que nos levaram prestar-vos esta homenagem, mas como a história daquele pintor, que se encontra no prefácio de umas das obras de  Van Loon e que levára uma existência inteira para pintar uma folha de carvalho, seria necessário, ainda, além de engenho e arte muito tempo para pintar com harmonia e beleza, o quadro da vossa vida.

Curitiba, 29/3/1952.

Antonio T. Trevizan

